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INTRODUÇÃO
O presente trabalho se insere em pesquisa maior, realizada com apoio

CNPq, intitulada "Percursos e representações da infância em livros para

crianças – um estudo de obras e de leituras", cujo objetivo inicial é analisar

formas de representação da infância em um conjunto de obras que circulam

no mercado editorial brasileiro e, em alguns casos, estão em acervos

distribuídos pelo MEC às escolas.

OBJETIVO
Dada a escassez de estudos sobre livros que abordam os chamados

“temas delicados” para crianças (luto, sexo, guerra, morte, fome etc), este

trabalho tem como objetivo específico, a partir de bibliografia especializada,

analisar e comparar como é representada a morte em dez obras de

literatura infantil.

METODOLOGIA
Foram analisados, em 5 obras de autores brasileiros e em 5 de autores

estrangeiros os seguintes aspectos: a maneira como o tema da morte é

apresentado (morte de avós, da mãe, de animais de estimação ou apenas

tratando a morte de forma mais filosófica); as consequências da morte no

enredo e a forma como ela transforma as personagens, especialmente as

infantis; as explicações – místicas, religiosas, naturalistas – que outros

personagens eventualmente dão sobre a morte para as personagens

infantis; e se estão contemplados os três componentes básicos do conceito

de morte: a universalidade, a não funcionalidade e a irreversibilidade

(PAIVA, 2011).

RESULTADOS
Nos livros de autores brasileiros, a temática da morte é quase sempre

apresentada através da morte dos avós das personagens infantis. Em

apenas um dos livros analisados, a morte apresentada é a de um animal de

estimação. Já nos livros de autores estrangeiros, temos a morte de avós,

da mãe, de animais de estimação ou apenas uma reflexão sobre o

conceito. As reações mais frequentes diante da morte são de raiva e/ou

tristeza, seguidas de aceitação e sentimento de saudade dos que

morreram. Tanto as obras brasileiras quanto as de outros países

apresentam explicações místicas sobre o que acontece após a morte,

sendo “ir para o céu” a mais frequente. Essas explicações parecem ajudar a

aceitação da morte pelas personagens. Dos três componentes básicos da

morte, a irreversibilidade é o que mais aparece nas obras: a ideia de que os

que morreram não voltarão está presente em todas elas. A universalidade

está mais presente nas obras estrangeiras do que nas brasileiras, até por

apresentar a morte de formas mais variadas. Já a chamada “não

funcionalidade ‘ muitas vezes acaba encoberta pelas explicações místicas.
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